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Pessoa com Deficiência 
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acontece todos os anos de 21 

a 28 de agosto. O objetivo é 
abrir debates e colocar a 

sociedade em reflexão no 
dever da igualdade para 
inclusão. A Semana quer 

reafirmar no contexto desse 
movimento apaeano, a 

importância da participação 
da família, em todos os 

processos de vida se seus 
filhos. Seja educacional, de 

desenvolvimento, de 
habilitação e reabilitação, e 
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É tempo de resgate: O papel
fundamental da família na garantia
de direitos da pessoa com deficiência

A família é o primeiro grupo em que o 
indivíduo está inserido, desta forma, 
ela possui força e influência na 

determinação da personalidade e do compor-
tamento humano. É na família onde ocorre a 
primeira interação social e onde se revela o 
estímulo à comunicação e à participação das 
pessoas a outros grupos sociais.

Receber o diagnóstico da deficiência 
de um filho é uma missão pungente e que 
imediatamente coloca a família, como 
núcleo básico de apoio social fundamen-
tal na incumbência de cuidar, proteger e 
apoiar esta criança em seu desenvolvi-
mento integral.

 Sólcia (2004) afirma que a pessoa com 
deficiência possui necessidades especiais que precisam ser 
sanadas, e tais necessidades muitas vezes influenciam a dinâ-
mica da rotina familiar, das relações familiares, a estrutura físi-
ca e material do ambiente. Há necessidade de que a família 
esteja envolvida no processo de educação, habilitação, reabi-
litação da pessoa com deficiência.

O protagonismo da família na garantia de direitos da pes-
soa com deficiência inicia com a compreensão de que é verda-
deiramente importante e necessário incluir esta pessoa no 
convívio social. Quando há esta compreensão, surge o impul-
so para lutar por espaços inclusivos e atendimentos especiali-
zados. É fundamental compreender que é um direito garanti-
do a toda criança e adolescente o acesso à educação, não limi-

Manuela Ferreira da Costa
Assistente Social

tada à alfabetização, mas também por 
todo o benefício que o ambiente escolar 
proporciona, desde o desenvolvimento da 
autodefesa e autonomia, como pela prepa-
ração do indivíduo para o exercício de cida-
dania. 

A APAE orienta e apoia os pais na supe-
ração das vulnerabilidades, visando o 
empoderamento da família como agente 
social fundamental na luta pela inclusão 
da pessoa com deficiência, bem como faz 
ações que preparam a sociedade para aco-
lher esses indivíduos com suas singulari-
dades e especificidades.

O trabalho com famílias não é um tra-
balho individual, possui sim um olhar aten-

to de uma equipe multidisciplinar nas áreas de assistência 
social, educação e saúde.

O Movimento Apaeano busca resgatar a família para cami-
nhar em consonância com a instituição, mostrando que a luta 
pela efetivação dos direitos da pessoa com deficiência, não é 
uma luta individual, mas sim coletiva. Precisamos do compro-
metimento e da participação das famílias nos encontros, reu-
niões, atividades e demais ações propostas pela instituição. 
Todo trabalho social da APAE é pautado no diálogo e reflexão 
acerca do interesse e necessidades da pessoa com deficiên-
cia e de todo seu grupo familiar.

 Temos que mostrar aos nossos filhos como é ser protago-
nista da sua própria história!

A minha caminhada dentro da APAE 
de Lajeado iniciou-se bem antes de ingres-
sar na entidade. Tudo começou nos jogos 
das APAES promovidos pela prefeitura de 
Lajeado. Neste período houve uma aproxi-
mação com a direção, professores e princi-
palmente com os alunos.

Quando fui cedido para a escola fui 
muito bem recebido além de ser o primeiro 
professor homem a atuar aqui.

Não tinha ideia do que me esperava, 
mas sabia que seria um grande desafio e 
disto eu gosto, justamente para me testar 
profissionalmente. 

Com o passar do tempo fui perceben-
do que as famílias vinham em busca de 
ajuda e que as necessidades eram muitas.

Aos poucos fui me identificando 

mais e mais com a causa apaeana.
A partir de certo momento fixei uma 

linha de atuação que foi de transmitir aos 
alunos muito afeto e carinho sem deixar de 
lado a aprendizagem e a educação, pois 
via a necessidade de melhorar a qualidade 
de vida deles.

Hoje, sou realizado profissionalmen-
te.

É gratificante acordar todos os dias e 
saber que estarei indo para um lugar onde 
tem crianças, jovens e adultos precisando 
da minha ajuda e que não tenha o direito 
de negar isto a eles. Não tem dinheiro que 
pague ver uma criança sorrindo, pedindo 
um abraço ou um colo. Estas conquistas 
só se conseguem através do tempo e com 
muito comprometimento com a causa.

Uma frase que carrego comigo diz: 
Jamais devemos desistir dos nossos alu-
nos. Eles são a razão de estarmos aqui.
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Diretores da APAE recebem
homenagem no Dia do Amigo

Um pouco da
minha vida na
nossa APAE

Rogério Worn,
Professor de Educação Física
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Especializada em esquadrias
de alumínio, fachadas revestidas
e coberturas de piscinas

No dia 12 de junho foi realizada reunião ordinária da diretoria da 
APAE de Lajeado. Além dos assuntos da pauta mensal, apreciados e 
discutidos pelos membros da diretoria, contamos com a participa-
ção dos alunos Sander Moreira, 37 anos e Cíntia dos Santos, 33 anos, 
alunos da APAE e Autodefensores da Entidade.

Os jovens tiveram um espaço para se apresentar e falar o que 
gostam de fazer na APAE e principalmente, suas expectativas para o 
futuro.

Reunião ordinária
da diretoria da APAE

No Dia do Amigo (20.06) os mem-
bros da diretoria voluntária da APAE 
Lajeado receberam, através de uma ana-
logia das bodas, uma homenagem pelo 
tempo que fazem parte das diretorias da 
APAE e receberam camisetas da institu-
ição em forma de agradecimento.

A diretora Ana Paula Müller desta-
ca que a comemoração do Dia do Amigo 
foi pensada com carinho para reunir a 
equipe de profissionais e diretoria. “A 
diretoria também foi reunida para uma 
pequena homenagem pelo tempo que 
fazem parte da instituição. Foi um 
momento emocionante momento de 
reconhecimento aos voluntários. 
Queremos que se mantenham vincula-
dos com a entidade e apaixonados pelo 
trabalho da APAE”. Diretores presentes à homenagem pelo serviço voluntário

APAE participou da Ação Global
A APAE Lajeado participou também do voluntariado na Ação Global, rea-

lizada no sábado (26.05) no Parque do Imigrante. Colaboradores da instituição 
estiveram auxiliando o Lions na alimentação. Agradecimento a todos que dis-
puseram de seu tempo para um evento do bem. A APAE também aproveita 
para agradecer o Lions Clube Lajeado Florestal que após o evento realizou a 
doação de alimentos e bebidas para lanche de algumas entidades de Lajeado.

No dia 18 de junho ocorreu a posse do também membro da diretoria da 
APAE, Adilson Johann, como Presidente do Lions Clube Lajeado Florestal e o 
presidente da APAE Lajeado Régis Luis Kunrath esteve na reunião para repre-
sentar a instituição, que foi contemplada com resultado financeiro da venda de 
alimentação. O Lions entregou para APAE um cheque no valor de R$ 2.222,00 e 
a Sorvebom R$ 1.000,00 da Ação Global.

Presentes na reunião do dia 12 de junho

APAE agradece ao Lions, a Sorvebom
e ao Sesi pelo auxílio financeiro.

IMPRESSOS GRÁFICOS LTDA.
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APAE revitaliza sala de fisioterapia

Novos fardamentos
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No dia 9 de agosto foi comemorado o Dia Nacional da 
Equoterapia. A equipe Equovita preparou uma programação espe-
cial para as algumas turmas da escola que não têm oportunidade 
de participar do Projeto nos outros dias do ano. Foi realizado um cir-
cuito com as crianças nos cavalos no Parque do Imigrante.  Todas 
as famílias foram convidadas para saborearem um chimarrão e 
um lanche com a equipe.

Equovita é o projeto de equoterapia desenvolvido pela APAE 
de Lajeado que ocorre todas as quintas-feiras, no Parque do 
Imigrante, oferecendo atendimento aos usuários da instituição. O 
projeto desenvolve suas atividades desde maio de 2008, atenden-
do, semanalmente 20 praticantes. A APAE conta com uma equipe 
de seis profissionais, entre eles: auxiliares guias, fisioterapeuta, 
psicóloga, terapeuta ocupacional e estagiária de Educação Física, 
além de dois cavalos.

A APAE Lajeado conta agora com uma 

moderna e colorida sala de fisioterapia. A revi-

talização foi feita com recurso do Programa Tri 

Legal Tchê e também contou com o apoio da 

Mayerlle que fez doação de adesivos. As ade-

quações realizadas foram nos materiais de mar-

cenaria, adequações de piso, revestimentos e 

aberturas.

Atualmente a sala está acessível e funcio-

nal. O espaço é utilizado pelas profissionais de 

fisioterapia Larissa Kich e Sabrina Catto e em 

alguns horários também pelo setor de estimu-

lação precoce.

 

Aluno da APAE no projeto Equovita

A cor do céu combinou com o azul das 
camisetas dos profissionais, pais, alunos e 
usuários da Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais (APAE) de Lajeado no encerra-
mento das comemorações da Semana Mundial 
de Conscientização do Autismo. Iniciada na 
segunda-feira, 2 de abril, foi realizada uma 
ação em um QG dentro do Parque Professor 
Theobaldo Dick. Os profissionais entregaram 
fitas comemorativas, folders e jornais. Após 
também no Parque, ocorreu a IV Caminhada 

do Autismo, quando todos caminharam no 
entorno do lago com faixas e cartazes e no 
final soltaram balões azuis. 

 Durante a manhã e a tarde foi realizada a 
tradicional Festa do Azul no salão de eventos 
da instituição para comemorar o 2 de abril - 
Dia Mundial de Conscientização do Autismo.

IV Caminhada do Autismo

Um dia do Amigo especial
na APAE Lajeado IV Chá da APAE

Os alunos que participam do treinamento de 
atletismo na APAE Lajeado estão com o fardamen-
to novo. Os treinamentos no CEAT - Colégio 
Evangélico Alberto Torres tem ainda mais alegria e 
empolgação.

Na tarde de sábado, dia 5 de maio, a Associação de 
Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE) realizou a quarta 
edição do Chá Buffet das Mães no Salão Paroquial da 
Igreja Matriz Santo Inácio de Loyola. O evento reuniu 
famílias, alunos, usuários, profissionais e a comunidade. 
Além de um saboroso buffet de salgados e doces, as mães 
puderam prestigiar a homenagem em vídeo feita pelas 
turmas da instituição. O Chá também contou com a ani-
mação dos professores da APAE, os palhaços musicais 
Barbicha e Rabujo, além do sorteio de brindes.

Sempre contando com muito amor e alegria, as fes-
tas da APAE têm uma energia diferente, um gostinho de 
quero mais. A Festa Junina de 2018 foi assim. Colocou 
todos para brincar na pescaria, corrida do saco, dança da 
cadeira e tiro ao alvo. O casamento caipira foi o maior 
astral e fez toda a plateia rir muito. E entre as comidas típi-
cas um delicioso cachorro-quente e uma pipoca! 
Parabéns aos professores e profissionais que auxiliaram 
na organização. 

A noite de sexta-feira (20.07) contou com 
momentos únicos e especiais. Na Associação de 
Pais e Amigos dos Excepcionais de Lajeado 
(APAE) foi hora de aproveitar o Dia do Amigo 
com todos os colaboradores apaeanos e a direto-
ria voluntária. A ocasião contou com uma sur-
presa que levava todos de olhos vendados até a 
Brinqmania para uma noite cheia de diversão. 
Os profissionais e membros da diretoria brinca-
ram durante toda a noite. 

Conforme a diretora Ana Paula Müller, o 
belo evento comemorativo ao Dia do Amigo, foi 
uma surpresa agradável para todos e com certe-
za colheremos os frutos de uma noite tão espe-
cial. “Perceberemos na motivação da equipe 
para os próximos meses de trabalho. Estamos 
todos na expectativa de um novo encontro. 
Momentos de integração e descontração, forta-
lecem a equipe.” 

Festa de São João
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consolidando sua visão e missão nas 
2.718 Associações espalhadas por todo 
o Brasil.

A diretora da APAE de Lajeado 
Ana Paula Müller afirma que a família 
da pessoa com deficiência faz um movi-
mento fundamental e muito conscien-
te para implantação de políticas públi-
cas coerentes e que contemplem a 
necessidade das pessoas com defi-
ciência, na escola, família, sociedade e 
mundo do trabalho. “Cabe a nós da 
APAE ouvirmos as famílias e oferecer 
apoio, representatividade e voz. Deve-
mos auxiliar e orientar para que 
tenham conquistas permanentes e jus-
tas, defender os direitos das pessoas 
com deficiência e mobilizar pais e cui-
dadores para que se envolvam de 
forma atuante, participativa e dinâmi-
ca em todo o processo de escolariza-
ção, reabilitação e inclusão”, diz.

A direção e profissionais reconhe-
cem e se inspiram diariamente com a 
atuação das famílias, no cuidado, pro-
teção e luta por uma melhor qualidade 
de vida para seus filhos. “Desejamos 

O mês de agosto é extre-
mamente importante e sig-

nificativo para todas as 
Associações de Pais e 

Amigos dos Excepcionais 
(APAES) do Brasil. Dos dias 
21 a 28 de agosto é come-

morada a Semana Nacional 
da Pessoa com Deficiência 
Intelectual e Múltipla. E 

todos os anos a Federação 
Nacional das APAES pro-
põem um tema específico 

para reflexão e debate, 
mobilizando as unidades 
apaeanas junto as suas 

comunidades, usuários, alu-
nos e familiares. Este ano o 
tema é “Família e pessoa 
com deficiência, protago-
nistas na implementação 

de políticas públicas”.

VOCÊ SABIA?
O MOVIMENTO APAEANO constitui 

uma rede de promoção e defesa de 
direitos das pessoas com deficiên-
cia intelectual, múltipla e autismo, 
prestando serviços de assistência 
social, saúde e educação. Mas afi-
nal, o que a APAE de Lajeado ofe-
rece em cada uma dessas áreas?

fortalecer a confiança e responsabili-
dade que ambos assumimos em rela-
ção às pessoas com deficiência, 
enquanto profissionais e famílias”, 
conta Ana.

Há 23 anos a APAE de Lajeado é a 
segunda casa da Ilse Maria Delazeri, 
mãe da Jéssica que tem Síndrome de 
Down e atualmente faz parte do Grupo 
de Convivência. Foi após o nascimento 
da filha que ficou sabendo da deficiên-
cia, mas desde que teve a notícia, Ilse 
aceitou com amor a filha que esperava 
ansiosamente na barriga. A menina fre-
quentou os atendimentos da institui-
ção desde os seis meses de idade e até 
hoje é atendida e acolhida no Grupo. 
“Nossa relação é muito boa. Somos 
mais que mãe e filha, somos amigas. 
Tenho mais três filhos e sempre trata-
mos ela normalmente, com cobranças 
e limites. Em casa ainda faço com que 
me ajude em pequenas tarefas”.

De acordo com a mãe, a filha foi 
um presente que trouxe muitos apren-
dizados para a sua vida. “Ela só me traz 
alegria e aconselho todas as mães a 
serem fortes. Não é uma tarefa fácil, 
mas é muito bom”. Jéssica tem proble-
mas de intestino e precisa utilizar ene-
mas glicerinados, mas devido a renda, 
Ilse nunca precisou contar com o apoio 
do serviço público e dos benefícios 
para a aquisição de remédios ou fral-
das, e como política pública utiliza ape-
nas os serviços da APAE, que auxiliou 
muito no desenvolvimento da filha.

Já a dona de casa Roseli Weize-
mann sempre buscou os benefícios 
para o cuidado com o filho Gustavo dos 
Santos de 13 anos que estuda na APAE 
de Lajeado e tem deficiência física e 
intelectual. Moradores de Arroio do 
Meio, quando o menino tinha quatro 
anos de vida precisaram ser muito for-
tes. Foi devido a um acidente grave de 
carro que Gustavo foi atingido por um 
caminhão e perdeu parte dos movi-

O surgimento das APAES há 
mais de 60 anos no Brasil está 
vinculado ao protagonismo 

das famílias que na busca por espaços 
de escolarização e reabilitação para as 
pessoas com deficiência se uniram em 
prol da necessidade dos deficientes e 
que criaram o movimento apaeano, 

mentos das pernas e braços, ficando 
também com dificuldade na fala. A 
mãe Roseli afirma que a batalha foi 
longa e hoje ficam felizes e satisfeitos 
com todo o auxílio que tem pelas políti-
cas públicas, que fizeram com que 
Gustavo melhorasse muito.  

Quando pequeno frequentou a 
AACD em Porto Alegre e depois pas-
sou a ir nos atendimentos clínicos da 
APAE como fonoaudióloga, psicóloga, 

fisioterapia e hidroterapia na piscina, 
além da equoterapia. “No início meu 
filho não aceitava as crianças da 
APAE. Ele tinha outra consciência e 
recusava a deficiência que adquiriu no 
acidente. Tinha preconceito com os 
outros e ele mesmo. Mas desde o ano 
passado a APAE o auxiliou muito e 
hoje frequenta a escola todos os dias”, 
conta feliz a mãe. 

Atualmente Gustavo conta com 
os benefícios de medicamentos recebi-
dos do Estado, fisioterapeuta, psiquia-
tra e transporte pela saúde de Arroio 
do Meio. Além deles a escola da APAE 
de Lajeado. A mãe afirma que sempre 
buscou os direitos para o filho como 
acesso aos postos de saúde, defensoria 
pública e outros. “E a APAE auxiliou 
muito. Gustavo era agressivo e hoje 
está calmo, carinhoso e paciente. Fico 
muito feliz em poder contar com todo o 
amparo de saúde e educação para ver 
meu filho bem, podendo ter uma vida 
normal e feliz. Sempre lutarei pelos 
direitos dele”, diz a mãe.

Ilse afirma que a menina
Jéssica foi um presente em sua
vida e só trouxe aprendizado

Foi depois do acidente
de carro que a família

de Gustavo se uniu
ainda mais em busca
dos direitos do filho

Foi depois do acidente
de carro que a família

de Gustavo se uniu
ainda mais em busca
dos direitos do filho

mentos das pernas e braços, ficando 
também com dificuldade na fala. A 
mãe Roseli afirma que a batalha foi 
longa e hoje ficam felizes e satisfeitos 
com todo o auxílio que tem pelas políti-
cas públicas, que fizeram com que 
Gustavo melhorasse muito.  

Quando pequeno frequentou a 
AACD em Porto Alegre e depois pas-
sou a ir nos atendimentos clínicos da 
APAE como fonoaudióloga, psicóloga, 

mentos das pernas e braços, ficando 
também com dificuldade na fala. A 
mãe Roseli afirma que a batalha foi 
longa e hoje ficam felizes e satisfeitos 
com todo o auxílio que tem pelas políti-
cas públicas, que fizeram com que 
Gustavo melhorasse muito.  

Quando pequeno frequentou a 
AACD em Porto Alegre e depois pas-
sou a ir nos atendimentos clínicos da 
APAE como fonoaudióloga, psicóloga, 

fisioterapia e hidroterapia na piscina, 
além da equoterapia. “No início meu 
filho não aceitava as crianças da 
APAE. Ele tinha outra consciência e 
recusava a deficiência que adquiriu no 
acidente. Tinha preconceito com os 
outros e ele mesmo. Mas desde o ano 
passado a APAE o auxiliou muito e 
hoje frequenta a escola todos os dias”, 
conta feliz a mãe. 

Atualmente Gustavo conta com 
os benefícios de medicamentos recebi-
dos do Estado, fisioterapeuta, psiquia-
tra e transporte pela saúde de Arroio 
do Meio. Além deles a escola da APAE 
de Lajeado. A mãe afirma que sempre 
buscou os direitos para o filho como 
acesso aos postos de saúde, defensoria 
pública e outros. “E a APAE auxiliou 
muito. Gustavo era agressivo e hoje 
está calmo, carinhoso e paciente. Fico 
muito feliz em poder contar com todo o 
amparo de saúde e educação para ver 
meu filho bem, podendo ter uma vida 
normal e feliz. Sempre lutarei pelos 
direitos dele”, diz a mãe.

ASSISTÊNCIA SOCIAL – 

Serviço de Proteção Social Especial para Pessoas com 

Deficiência e suas Famílias: Este é um serviço para as pessoas

com deficiência com algum grau de dependência, que vivenciam 

situações que comprometem o desenvolvimento de autonomia. 

Realizamos atendimento psicossocial as famílias, atendimentos 

individuais e em grupo. Nossos encontros em grupo de convivência 

proporcionam aos usuários atividades que estimulam a autonomia, a 

melhoria da qualidade de vida, a inclusão social, o acesso a 

benefícios e programas de transferência de renda, bem como a 

articulação com as demais políticas públicas. Para alcançar tais 

objetivos, esse serviço desenvolve trabalho social pautado no 

fortalecimento de vínculos, na superação das vulnerabilidades e na 

prevenção à institucionalização.

SAÚDE – Na área da saúde é oferecido o Programa de Atendimento Clinico, com o obje-tivo de reabilitar a pessoa com deficiência inte-lectual na sua capacidade funcional e no desempenho humano. Contamos com uma equipe formada pela Coordenação Técnica, Psicólogos, Assistente Social, Psicopedagogos, Terapeutas Ocupacionais, Fonoaudiólogos, Fisioterapeutas, Estimuladoras Precoce, Nutricionista, Neuropediatra e Clinico Geral. Alem disso, a APAE oferece terapias comple-mentares como Equoterapia, hidroterapia e Estimulação multissensorial na salaSnoezelen MSE. 

EDUCAÇÃO  –

A Escola Especial da APAE, reco-

nhecida pelo Conselho Estadual 

de Educação, atende alunos com 

deficiência intelectual, deficiência 

múltipla e/ou TEA que necessi-

tam de apoio permanente. 

Conforme regimento escolar, aten-

de com currículo adaptado a Ed. 

Infantil, Fundamental

e EJA.

Amores que ultrapassam barreiras

Cabe a nós da
APAE ouvirmos
as famílias e
oferecer apoio,
representativi-
dade e voz. 
Ana Paula Müller



Jairo Cocconi
Gilmar Volken
Luis F. Cardoso de Siqueira
Henrique Marchini
José Frederico Ely

Cleunice Dalmolin
Maximiliano Heberlé
Mathias H. de Azevedo Volken
Rafael A. de Azevedo Volken
Rafael Vanhove Malan
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Conheça os últimos projetos e atividades
das turmas de alunos da APAE

alunos da apae/LAJEADO

8  ::   FOLHAPAE - APAE LAJEADO - AGOSTO DE 2018

Atividades em grupo

Um dos momentos da rotina da 
turma de Ciclo I – “C” - Indepen-
dização é o trabalho em grupo. Neste 
momento os alunos realizam a mesma 
atividade, cada um com o seu material 
ou todos compartilhando o mesmo. 
São experiências riquíssimas, cheias 
de partilha e interação.

A Turma do Ciclo III B da professo-
ra Aline Azevedo está realizando di-
versos jogos. Os alunos adoram quan-
do chega este momento, de diversão e 
aprendizagem. A sala de aula tem 
uma prateleira com muitos jogos, a 
maioria deles confeccionados pela pro-
fessora, levando em consideração a 
capacidade motora de manuseio e a 
etapa de desenvolvimento dos alunos.

Momento dos jogos

Para a melhor organização dos 
nossos alunos da Turma de Ciclo II 
C Independização III, da professo-
ra Maria Elisabete e mo-nitoras 
Marina Gregory e Lídia Mara, utili-
zamos e adaptamos o quadro 
mural para obtermos um meio de 
comunicação, que pode ser repre-
sentado com pictogramas, fotos e 
objetos concretos. Assim desen-
volvemos a comunicação entre alu-
nos e professores. 

O mural é usado para dar maior 
previsibilidade nas atividades 
desenvolvidas, diminuindo assim 
sintomas decorrentes da ansieda-
de e comportamentos inadequa-
dos. O objetivo é que nos mostrem 
suas necessidades para que consi-
gamos supri-las. 

Importante lembrar que um 
ambiente bem organizado e es-
truturado, permite uma socializa-
ção positiva e construtiva dos edu-
candos, sempre visando os verda-
deiros valores de cada um. 

Comunicação e
organização

A turma EJA V Oficina 
I, juntamente com a psicó-
loga Evelize de Oliveira e a 
professora Francine Bec-
ker realizaram a Festa das 
Profissões, atividade con-
templada dentro do proje-
to “Mundo do Trabalho”, 
que está sendo desenvol-
vido na turma. 

Neste dia os alunos vie-
ram com vestimentas 
representando algum pro-
fissional. A colaboração 
das famílias foi muito 

Festa das profissões

Telefone
3748-5500

R. Bento
Gonçalves, 71
Sala 302
Lajeado

“O sentido da vida começa na sen-
sibilidade em sentir a vida, vivenciá-la 
na poética do cotidiano” (Sérgio Sardi)

A educação emocional faz parte da 
formação dos nossos alunos. Expres-
sar, manifestar e controlar suas neces-
sidades, desejos e sentimentos em 
situações cotidianas merece um olhar 
atento.

 Desta forma o grupo EJA I INDE-
PENDIAÇÃO V da professora Michele 
e monitora Ethianna, vivenciam mo-
mentos em que os alunos possam ter 
contato com diferentes materiais, ofe-
recendo oportunidades onde possam 
explorar atividades utilizando diferen-
tes tintas, suportes e materiais.

Educação emocional
Passeio com a turma

Na tarde de quarta-feira 
(11.04) a turma de Ciclo III C 
Independização IV acompa-
nhada pela professora Franciele 
Silva e monitora Ethiana Yegros 
realizou um treino de rua. A ati-
vidade teve como objetivo ensi-
nar os alunos a caminhar de 
forma adequada na rua, com 
atenção no trânsito e nas pes-
soas, desenvolvendo noção de 
perigo. A caminhada terminou 
com um belo piquenique em 
uma pracinha próxima da 
APAE.

O Ciclo II A está com o projeto: “Cui-
dar do meu corpo me faz bem!” em 
andamento. Este projeto visa o conhe-
cimento do corpo, os bons hábitos de 
higiene e a autonomia. Os alunos 
estão na fase da pré adolescência e é 
importante que compreendam porque 
é preciso tomar banho, escovar os den-
tes e manter uma boa higiene, bem 
como quais roupas vestir no frio do 
inverno ou no calor do verão. Os alunos 
estão sendo incentivados a realizar 
estas atividades cotidianas sozinhos. 
A professora Luana Meneghetti e a 
monitora Martina Gerhardt estão 
muito felizes com os resultados alcan-
çados até o momento. A foto mostra o 
painel com um menino e uma meninas 
que são vestidos diariamente pela tur-
ma, conforme a temperatura do dia. 
Este painel também é utilizado para 
conversas sobre os hábitos de higiene.

importante, pois se empenharam na caracterização de seus filhos. 
O lanche que degustaram foi produzido por todos os alunos e a festa foi muito 

divertida. Durante o evento cada aluno apresentou a sua profissão falando sobre o seu 
conhecimento daquele trabalho que estava sendo representado.

Cuidar do meu
corpo me faz bem

Observando o gosto das crianças 
pela contação de história, a professora 
Janine Gueno da turma do Ciclo III D – 
Manhã planejou inserir semanalmen-
te uma história, trabalhando o proces-
so de alfabetização. Observou que a 
literatura oferece objetivos específi-
cos de aprendizagem, além de ser um 
caminho que leva a criança a desen-
volver a imaginação, emoções e senti-
mentos de forma significativa.

O mundo encantado
da literatura

Um mundo de
texturas e sensações

A tur ma de  Educação 
Infantil Independização I, jun-
tamente com as professoras 
Cristiane Labres e Adriana 
Severo está desenvolvendo o 
projeto “Um mundo de texturas 
e sensações!”.

Oferecer diferentes materia-
is às crianças é uma maneira de 
ampliar  a  capacidade de 
expressão delas e contemplar 
as inúmeras possibilidades que 
se apresentam diante das ativi-
dades que envolvem os senti-
dos. Sendo assim, pensamos 
num projeto que proporcionas-
se um mundo de possibilidades 
e experimentação. 

A turma do EJA III, juntamente com 
a professora Cristiele Borges, realizou 
durante esse primeiro semestre letivo do 
ano o projeto “O meu lugar no mundo”, 
qual teve como objetivo perceber-se 
como peça fundamental e integrante no 
meio em que cada um vive, refletindo 
sobre responsabilidades, posturas e a 
capacidade de se relacionar, agir e modi-
ficar o ambiente, sendo ele familiar, esco-
lar ou social.  A partir desse projeto 
foram realizadas diferentes atividades 
como por exemplo, a exploração do 
globo terrestre, a fim de trabalhar o lugar 
onde cada um vive, partindo da casa, 
bairro, região, país e mundo para então, 
debater sobre o papel de cada um nes-
ses diferentes lugares, bem como as rela-
ções de amizade, respeito e deveres que 
devem ser construídos em cada espaço.

O meu lugar no mundo



FOLHAPAE - APAE LAJEADO - AGOSTO DE 2018  ::   1110  ::   FOLHAPAE - APAE LAJEADO - AGOSTO DE 2018

Ciclo II B e as letras
do alfabeto

A turma do CICLO II B do turno da 
tarde, da professora Eliéges e monito-
ra Franciele, está trabalhando as 
letras do alfabeto. As crianças foram 
estimuladas procurar, recortar e colo-
car as letras de revistas para depois 
escreverem e desenharem sobre o que 
cada uma representa. A proposta foi 
realizada com os alunos Jossiel, 
Guilherme, Leonardo e Raquelly. Já 
com Bruno, Níkolas e Fernanda, procu-
ramos incentivar os alunos sentirem 
as letras de seu nome, através de pin-
tura das mesmas e colagem.

Através da história As Cores 
do Mundinho, a turma Ciclo I B 
junto com a professora Scheila 
Luiza  Barker t  e  o  monitor 
Ezequiel Marques Júnior confec-
cionou o livro das cores, onde os 
alunos “pintavam” as gravuras 
da cor desejada com diferentes 
materiais, podendo assim sentir 
suas diferentes texturas.

A cada dia se trabalhava uma 
cor durante as tardes de aula na 
APAE, com o objetivo de conhe-
cer, reconhecer e identificar as 
cores que estão sempre presen-

Trabalhando as cores

tes no dia a dia de cada aluno. Com a confecção do livro os alunos aprimoraram a 
coordenação motora manuseando e explorando diferentes materiais, sendo 
importante também para o desenvolvimento cognitivo de cada um. 

A turma do Ciclo III A 
do turno da tarde, junta-
mente com a professora 
Marilene G. de Almeida 
está trabalhando o projeto 
“Lixo cada um tem seu 
lugar” onde trabalhamos a 
separação dos diversos 
tipos de lixo. 

 Com o objetivo de des-
pertar em nossos alunos a 
consciência de que prati-
camente todo lixo seco 
pode ser reaproveitado, 
podendo inclusive, ser 
usado na confecção de 
material didático alternati-

Lixo: cada um tem o seu lugar

vo, jogos e brinquedos. Restos de casca de frutas, legumes e resto de ali-
mentos, podemos fazer a compostagem para usarmos como adubo na 
horta de nossas casas.  E o Meio Ambiente agradece! 

Os alunos da turma de Ciclo I A da 
professora Mariana Becker e do moni-
tor Ezequiel Marques Junior estão 
sendo desafiados em aulas envolven-
do a psicomotricidade, onde o objetivo 
é o desenvolvimento de habilidades 
corporais como o equilíbrio, coordena-
ção motora, orientação espacial, late-
ralidade, concentração. Com estas ati-
vidades, que envolvem o corpo e a ludi-
cidade, as crianças formam um alicer-
ce sensório-motor, que vão ajudá-los 
futuramente na aquisição de aprendi-
zagens escolares. Na foto, a turma par-
ticipando do empilhamento de copos.

Atividades psicomotoras
na turma Ciclo I A

Integração das turmas
Em maio a 

APAE recebeu 
a visita da tur-
ma Jardim A3 
d o  C o l é g i o 
Martin Luther 
onde foram ex-
plorados to-
dos os espaços 
da entidade e 
assistido o ví-
deo institucio-
nal, suprindo a 
curiosidade de todos os alunos. 

Juntamente com a turma de Educação Infantil da professora Marilene G. de 
Almeida e a turma de Independização da professora Cristiane Labres e a monito-
ra Adriana Severo, participaram de uma atividade diferenciada com professor de 
Educação Física, que montou um circuito físico.

Além de proporcionar um momento de diversão e fazer amizades, trabalhou-
se a coordenação motora. Como agradecimento nos presentearam com jogos. 

Focados na alfabetização, a turma do EJA IV da 
Professora Aline Lenz, confeccionou no primeiro 
semestre letivo deste ano, um Livro do Alfabeto. 
Cada aluno fez o seu próprio livro e cada letra foi 
explorada em uma página diferente, através da 
escrita, do desenho, do recorte e de dobradura. Após 
a conclusão do trabalho, os livros foram encaderna-
dos e os pais receberam os mesmos na entrega de 
relatórios para que as famílias sigam com a explora-
ção das letras em casa, pois o letramento deve ultra-
passar as paredes da sala de aula.

Livro do Alfabeto

A estimulação dos sentidos influencia positivamente no 
desenvolvimento social, cognitivo e o emocional. Os autistas 
apresentam dificuldade em interpretar e organizar as informa-
ções sensoriais vindas do seu próprio corpo ou do ambiente. 
Sendo assim, a turma Ciclo III “C”-B juntamente com a profes-
sora Maria Elisabete e o monitor Ezequiel M. Júnior, organiza-
ram uma atividade para despertar os verdadeiros sentidos de 
cada aluno e proporcionar segurança diante das sensações, 
aumentando habilidades, autoestima e confiabilidade.

Foi proporcionado um momento mágico e lúdico na manhã 
do dia 10/07/2018, onde os alunos puderam explorar os diversos 
materiais e suas variáveis texturas. Sempre visamos respeitar 
os limites de cada aluno, fazendo-se que se permitam novos estí-
mulos e não que se perda o interesse pelos mesmos. 

Assim contribuímos para o aluno funcionar e participar do 
mundo que o rodeia, usando os sentidos, pois eles ajudam a 
compreender o ambiente e responder dentro dele.  

A conclusão foi valiosa, onde todos puderam expressar e se 
beneficiar com os materiais desenvolvidos, e assim ter conheci-
mento sobre algumas tensões que o corpo causa perante novos 
sentidos e novas realizações adquiridas. 

O mundo sensorial

5 letrinhas - As vogais

O ciclo II D da professora Mariana 
Becker está trabalhando com as voga-
is. A partir dos nomes dos alunos, as 
dúvidas foram surgindo e percebeu-
se a necessidade em se trabalhar com 
as vogais. Foi construído um material 
de apoio para visualização, baseado 
no Método das Boquinhas. Confeccio-
naram um jogo das vogais para apri-
morar os conhecimentos que já adqui-
riram, visando a alfabetização. 

Um dia especial
No  d ia  12  de 

julho os Grupos de 
C o n v i v ê n c i a  d a 
APAE estiveram na 
C a s a  d e  Fe s t a s 
Enter-T. O espaço foi 
oferecido pela pro-
prietária Edilene 
Eckert Cremer e a 
funcionária Natalia 
Eckert de Bairros, 
que cedeu o local 
para os usuários e 
acompanhantes comemorarem o 5º 
encontro chamado “Um dia especial 
para o cuidador que cuida de mim,” con-
duzido pelas professoras Carina Luzzi, 
Franciele da Silva e suas monitoras 
Iranira Rodrigues e Franciele da Rosa. 
As famílias receberam os relatórios do 1º 
semestre, assistiram vídeos sobre as ati-
vidades realizadas, degustaram um lan-
che especial e divertiram-se na dancete-
ria. As professoras contaram com o auxí-
lio da assistente social Manuela Ferreira 
nas atividades com o os grupos.

Transportando com carinho para uma vida melhor.

Av. Senador Alberto Pasqualini, 1605 - B. São Cristóvão - Lajeado - RS
Telefone: (51) 3748-4333 - E-mail: recepcao@dorr.com.br



FOLHAPAE
APAE LAJEADO - AGO/2018

EXPEDIENTE
Textos: Renata Leal, direção, professores e equipe técnica; Revisão: Ana 
Cecília Togni; Foto da capa: Renata Leal; Conselho Editorial: Gilberto Soares, 
Renata Leal, Ana Paula Müller, Tamara Dresch e Ana Cecília Togni; 
Jornalista Responsável: Renata Leal; Projeto Gráfico: AGEA Propaganda; 
Impressão: Grafocem; Tiragem: 1.000 exemplares.

www.apaelajeado.com.br
/apaelajeado
lajeado@apaers.org.br

Fones: 51 3714-1402 e 51 3714-3098
WhatsApp: (51) 98585-4696

Setembro 
· Semana da Pátria
· Semana Farroupilha

Outubro
· Mês Das Crianças
· 21/10 - Aniversário da Apae - 47 Anos

Dezembro
12/12 - Festa de Natal no Centro 
Comunitário Evangélico
21/12 - Encerramento do Ano Letivo

Acesse
apaebrasil.org.br
para saber mais.


